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Osprédiosinclinadosdaorlaes-
tão namira da Prefeitura. Até o
finaldestemês,ossíndicosde65
condomínios serão notificados
paraapresentarumparecertéc-
nico que ateste as condições do
imóvel. Eles também receberão
umacartilhacomorientaçõesso-
brealegislaçãoatual.
As edificações foram escolhi-

dasapósumestudo iniciadoem
2004. Todos os prédios das 49
quadras da orla tiveram o pru-
momedido. Os 65 selecionados
sãoosqueapresentammaiorin-
clinação, entre 50centímetros e
1,8metro.Amaioriafoiconstruí-
danasdécadas1950e1960.
“Elestêm(a inclinação)além

do permitido. Será uma toma-
da de consciência do próprio
síndico do prédio para saber se
a inclinação está prejudicando
a estrutura”, diz o secretário de
Infraestrutura e Edificações,
AngeloJosédaCostaFilho.

OengenheirodaPrefeituraOr-
lando Dami afirma que mesmo
cominclinaçãoduasvezesacima
do permitido, não há indício de
quehajaproblemanaestrutura.
“Isso (desnível) não quer di-

zer que o prédio tenha risco
iminente.Quemvaidizer issoé
o profissional que executa cál-
culoestrutural”, frisa.

POLÊMICA
Em2012,quandooestudo ficou
pronto, foram realizadas reu-
niõescomossíndicos,querecebe-
ramohistóricodolevantamento
sobreosprédios.Naépoca, tam-
bémfoisolicitadoqueelesprovi-
denciassemoparecertécnico.
No entanto, nemtodos estão

dispostos a atender a determi-
nação. “Fiz o orçamento (do
parecer técnico) e constatei
que custa R$ 50mil. O condo-
mínio não tem condições de
arcar com isso e já temos todos
os laudos anuais que a lei nos
obriga”, conta o síndico de um
prédio no Embaré, que não
querseidentificar.
Ele também diz que a ques-

tão já está sendo analisada pe-
losadvogadosdoprédio.
O secretário afirma que to-

dos os condomínios notifica-
dos devem entregar o docu-
mento, conforme a lei. “Se não
cumprirem, entraremos com
ação(judicial).Casoalgoacon-
teça e o prédio não tenha o
laudo, o síndico será responsa-
bilizado”, finalizaCostaFilho.

PISA

O estudo chama-se Programa
deEstudosdosPrédiosInclina-
dos (Papi). Mas será rebatiza-
do como Pisa (sigla de Prédios
Inclinados de Santos), em alu-
sãoàtorre italiana inclinada.
No lançamento, que ocorrerá

após as notificações, a Prefeitu-
radeve fazerumworkshopcom
ossíndicosparaqueeles conhe-
çamoestudoetiremdúvidas.

REAPRUMO
No ano 2000, um dos blocos
doedifícioNúncioMalzoni, na
orla, passou pelo reaprumo.

Dez anos depois, foi a vez do
segundo bloco. “O primeiro foi
umdesafio,umatécnica inova-
dora, que chamou atenção de

muita gente e virou referên-
cia”, conta o engenheiroCarlos
EduardoMoreiraMaffei.
A inclinação sedáem função

do tipo de solo de Santos, for-
madoporumacamadasuperfi-
cial de areia que recobre outra
extensadesoloargiloso.

Inclinação

654
prédios
forammedidospelo estudo
Prefeituraemtodaaorla

10
por cento
delesestãocoma inclinação
acimadoqueestabelecea lei

Prédios tortos terãode
apresentar laudo técnico
Nova exigência da Prefeitura é contestada por síndico. Motivo: serviço custa R$ 50 mil

Antes da nova norma, a Prefeitura analisou todos os prédios da orla
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